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Resumo: A profilaxia pré-exposição (PrEP), incorporada ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) em 2017, é eficaz na prevenção do HIV, mas sua popularização coincide com 
o aumento de outras infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), como a sífilis. Por 
isso, o objetivo deste estudo é analisar se existe relação entre o uso da PrEP e o 
aumento da incidência de sífilis no Brasil. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa 
com enfoque epidemiológico e caráter qualitativo, partir das bases SciELO, PubMed 
e BVS, incluindo artigos em inglês, espanhol e português publicados entre 2018 e 
2025. Os descritores utilizados foram “profilaxia pré-exposição”, “infecções 
sexualmente transmissíveis” e “serviços de vigilância epidemiológica”. Para 
combinação desses descritores, foi aplicada uma estratégia de busca estruturada, 
utilizando os operadores booleanos “AND” e “OR”. Os dados analisados, incluindo 
notificações do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
evidenciaram um crescimento expressivo no número de usuários da PrEP no Brasil 
entre 2018 e 2023, acompanhado pelo aumento da incidência de sífilis adquirida. 
Embora a PrEP demonstre eficácia comprovada contra o HIV, esse cenário sugere 
possíveis mudanças comportamentais e maior detecção da sífilis em razão da 
testagem frequente. Assim, ressalta-se a importância da prevenção combinada, 
aliando o uso de preservativos, a testagem regular e a vigilância epidemiológica. Os 
achados reforçam a necessidade de políticas públicas integradas e estratégias de 
cuidado integral para promover uma saúde sexual mais efetiva.  

Palavras-chave: profilaxia pré-exposição. infecções sexualmente transmissíveis. 
serviços de vigilância epidemiológica.  
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INTRODUÇÃO  

A profilaxia pré-exposição (PrEP) ao HIV foi incorporada ao Sistema Único de Saúde 

(SUS) em 2017 como parte da estratégia nacional de proteção combinada, 

combinando métodos biomédicos e barreira física, como o uso de preservativos, para 

reduzir a transmissão do vírus (Brasil, 2023a). De acordo com o estudo de Grinsztejn 

et al. (2018), realizado no Brasil e publicado na The Lancet HIV, a PrEP é altamente 

eficaz na redução do risco de infecção pelo HIV, com adesão adequada entre 

populações-chave e vulneráveis, e observou-se boa retenção, engajamento e adesão 

ao longo de 48 semanas. 

Contudo, apesar da efetividade da PrEP no controle do HIV, observa-se uma 

tendência crescente na incidência de outras infecções sexualmente transmissíveis no 

Brasil, principalmente a sífilis adquirida, evidenciando um desafio emergente de saúde 

pública, mesmo em um cenário de controle estável do HIV (Brasil, 2024a).  

Além disso, a implementação da PrEP no Brasil reflete o compromisso do Sistema 

Único de Saúde (SUS) com a inovação em saúde pública. A estratégia tem sido eficaz 

na redução da transmissão do HIV, especialmente entre populações vulneráveis, 

como homens que fazem sexo com homens, travestis e mulheres trans. No entanto, 

a eficácia da PrEP na prevenção do HIV não impede a necessidade de vigilância 

contínua e estratégias integradas, como a sífilis adquirida, cuja incidência tem 

mostrado aumento nos últimos anos (Brasil, 2024d).   

Este trabalho se justifica pela necessidade de compreender melhor essa dinâmica no 

contexto brasileiro, considerando que o crescimento do uso de PrEP pode estar 

associado tanto a mudanças comportamentais, como a redução no uso de 

preservativos, quanto ao aumento da detecção precoce devido à testagem frequente. 

Assim, torna-se essencial analisar cuidadosamente a relação entre o aumento do uso 

da PrEP e a dinâmica das ISTs no país, considerando fatores como detecção precoce, 

testagem frequente e vigilância epidemiológica. Com base nisso, o presente estudo 

tem como objetivo analisar a relação entre o uso de PrEP e a incidência de sífilis 

adquirida no Brasil entre 2018 e 2024, discutindo estratégias de prevenção combinada 

e aprimoramento de políticas públicas de saúde (Brasil, 2023a). 
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MÉTODOS 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, de caráter qualitativo. A 

busca pelos materiais foi realizada nas plataformas SciELO, PubMed e BVS, 

utilizando os descritores em saúde (DeCS): “profilaxia pré exposição”, “infecções 
sexualmente transmissíveis” e “serviços de vigilância epidemiológica”. Para 

combinação desses descritores, foi aplicada uma estratégia de busca estruturada, 

utilizando os operadores booleanos “AND” e “OR”. 

A seleção dos artigos foi realizada pelos autores de forma independente, com base 

na análise dos títulos e resumos, seguida da leitura dos textos completos. Os critérios 

de inclusão adotados nas plataformas de busca mencionadas anteriormente foram 

artigos escritos em inglês, espanhol e português, publicados entre os anos de 2018 e 

2025, que contivessem pelo menos um dos descritores utilizados no levantamento 

bibliográfico. Os critérios de exclusão foram artigos escritos em outras línguas e 

àqueles que não estivessem relacionados à especificidade do tema deste estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A profilaxia pré-exposição sexual (PrEP) representa um marco importante nas 

estratégias de prevenção do HIV e é considerada um dos avanços biomédicos mais 

relevantes dos últimos anos. Consiste no uso diário da combinação de tenofovir e 

entricitabina (TDF/FTC), que pode garantir até 96% de proteção quando utilizada de 

forma consistente, ao menos quatro vezes por semana. Nesse sentido, a PrEP está 

indicada para soronegativos em maior risco de infecção, especialmente entre minorias 

sexuais e de gênero (Antonini et al., 2023). 

Essa indicação, no entanto, deve ser sempre individualizada, uma vez que os 

benefícios aumentam conforme o risco de infecção, mas não estão obrigatoriamente 

vinculados a determinados grupos populacionais. Além disso, é importante 

compreender que as situações de exposição ao HIV são transitórias ao longo da vida, 

de modo que em alguns momentos a profilaxia é necessária, enquanto em outros 
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pode ser suspensa (Zucchi et al., 2018). Nesses períodos de interrupção, observa-se 

inclusive uma maior vulnerabilidade à infecção. 

A relação entre o uso da PrEP e a ocorrência de outras infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs) é um tema atual e amplamente discutido. Evidências sugerem 

que a frequência de ISTs tende a ser mais elevada entre usuários da profilaxia do que 

entre não usuários. Isso se explica, em parte, porque a população com risco 

substancial para o HIV é a mesma que se encontra mais exposta a outras ISTs. 

Nesse contexto, a tabela a seguir apresenta a evolução do número de usuários de 

PrEP, bem como os casos notificados de HIV/Aids e de sífilis adquirida no Brasil entre 

2018 e 2024. Os dados de usuários de PrEP foram obtidos no Painel de 

Monitoramento da PrEP do Ministério da Saúde (Brasil, 2025a), os casos notificados 

de HIV/Aids a partir do Boletim Epidemiológico HIV e Aids 2024 (Brasil, 2024c) e os 

casos de sífilis adquirida do Painel de Indicadores de Sífilis (Brasil, 2024b). 

Tabela 1 – Tendência temporal da PrEP, HIV/Aids e sífilis adquirida no Brasil entre 2018 e 2024. 

Ano Usuários da PrEP 
(Brasil, 2025a)  

Casos de HIV/AIDS 
(Brasil, 2024c) 

Casos de Sífilis Adquirida (Brasil, 
2024b) 

2018 5.864 38.614 160.913 

2019 11.608 38.372 164.830 

2020 16.938 30.689 126.340 

2021 27.617 35.558 173.629 

2022 41.982 37.056 218.783 

2023 62.729 38.000 242.826 

2024 85.069 - - 

Fonte: Autores (2025). 

- Dados anuais de 2024 ainda não estavam disponíveis na data de elaboração deste estudo. 

 
Ao analisar a evolução do número de usuários da PrEP e os casos de sífilis adquirida 

no Brasil, é possível perceber uma tendência que merece atenção. Entre 2018 e 2023, 

a quantidade de pessoas utilizando a PrEP aumentou de forma significativa, saindo 

de pouco menos de 6 mil usuários para mais de 62 mil (Brasil, 2025a). No mesmo 
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período, os casos notificados de sífilis adquirida também cresceram de forma 

expressiva, ultrapassando 240 mil notificações em 2023 (Brasil, 2024d). Em 

contrapartida, o número de casos de HIV/Aids manteve-se relativamente estável, 

variando entre 30 e 38 mil notificações anuais (Brasil, 2024c). Ou seja, ainda que a 

PrEP tenha se mostrado extremamente eficaz na prevenção do HIV, o aumento 

paralelo da sífilis sugere que outros aspectos do comportamento sexual e da 

prevenção de ISTs precisam ser observados com mais cuidado. 

Um dos fatores que podem contribuir para esse cenário é a possível mudança de 

comportamento entre os usuários da PrEP. A sensação de proteção contra o HIV pode 

levar à diminuição do uso de preservativos, aumentando o risco de transmissão de 

outras ISTs, como a sífilis, que não são prevenidas pela medicação. Esse fenômeno, 

conhecido como “compensação de risco”, vem sendo descrito em diversos estudos 

(Trauger et al., 2018; Rocha et al., 2023). Além disso, deve-se considerar que a 

população que mais utiliza a PrEP já é, historicamente, mais vulnerável a diferentes 

ISTs (Souza et al., 2023; Oldenburg et al., 2020). Aspectos como estigma, barreiras 

de acesso a serviços de saúde e desigualdades sociais reforçam esse quadro. O 

aumento dos casos de sífilis pode, portanto, refletir não apenas mudanças de 

comportamento sexual, mas também a ampliação do acesso ao diagnóstico, 

estimulada pela testagem mais frequente preconizada dentro da própria estratégia da 

PrEP (Grinsztejn et al., 2018; Veloso et al., 2019). 

Diante desse cenário, torna-se clara a importância de uma abordagem mais ampla. A 

prevenção combinada — que integra métodos como a PrEP, o uso do preservativo, a 

testagem regular para ISTs e a educação em saúde — permanece como a estratégia 

mais eficaz para enfrentar os desafios atuais (Brasil, 2025b). Para isso, é essencial 

que as políticas públicas de saúde assegurem a oferta articulada desses serviços, 

especialmente às populações mais expostas. 

Nesse processo, os profissionais de saúde desempenham papel fundamental. É 

necessário que estejam preparados para oferecer um atendimento acolhedor e livre 

de julgamentos, estimulando a adesão tanto à PrEP quanto a outros métodos de 

prevenção. O diálogo contínuo, a orientação adequada e a escuta ativa devem fazer 

parte do cuidado prestado (Souza et al., 2023). Outro ponto crucial é o fortalecimento 
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da vigilância epidemiológica, que permite acompanhar a evolução das ISTs e 

direcionar ações mais eficazes. A análise integrada dos dados, com foco nas 

realidades locais, é uma ferramenta essencial para identificar padrões de transmissão 

e atuar de forma assertiva (Brasil, 2024a). 

Por fim, embora a expansão da PrEP represente um avanço importante no 

enfrentamento do HIV, ela deve ser acompanhada de estratégias complementares 

para que o progresso em uma frente da saúde sexual não resulte em retrocessos em 

outras. Nesse cenário, o crescente interesse pela PrEP abre uma oportunidade para 

a integração de serviços de saúde sexual e reprodutiva. Ações como investimento em 

educação sobre prevenção combinada, ampliação da triagem e dos testes regulares, 

e fortalecimento de serviços parceiros são medidas capazes de reduzir a incidência 

de ISTs (Ong et al., 2019).  

CONCLUSÕES 

A profilaxia pré-exposição (PrEP) consolidou-se como um marco no enfrentamento do 

HIV no Brasil, reduzindo significativamente novas infecções e fortalecendo a 

estratégia e prevenção combinada. Entretanto, a partir da análise desse cenário 

epidemiológico brasileiro realizado neste artigo, observou-se uma nítida correlação 

temporal entre a expansão do uso da (PrEP) e o aumento expressivo dos casos de 

sífilis adquirida. Enquanto a PrEP se consolida como um marco de alta eficácia na 

prevenção do HIV, o crescimento paralelo da sífilis aponta para um desafio complexo 

na saúde sexual, evidenciando que a proteção contra um vírus não impede a 

transmissão de outras infecções. 

Diante desse panorama, torna-se essencial fortalecer políticas públicas que integrem 

diferentes métodos preventivos, incentivem o uso do preservativo, ampliem a 

testagem regular e promovam educação em saúde. A vigilância epidemiológica e a 

capacitação dos profissionais de saúde são ferramentas centrais para enfrentar esses 

desafios, garantindo que os avanços no controle do HIV não resultem em retrocesso 

no combate a outras infecções, assegurando um cuidado mais integral e inclusivo à 

população.  
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